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4ª CAMINHADA DA MULHER SERÁ NO DIA 10 DE MARÇO COM 
DIVERSAS ATIVIDADES EM NOVO LOCAL

No próximo dia 10 de 
março, toda a população de 
Jales e região está convidada 
para celebrar o Dia Interna-
cional da Mulher com a real-
ização da 4ª edição da Camin-
hada da Mulher, que este ano 
será em novo local, na Praça 
João Mariano de Freitas, a 
“Praça do Jacaré”.

O objetivo da Prefeitura 
de Jales é, em parceria com 
as secretarias municipais, 
promover não apenas uma 
atividade física, mas também 
reconhecer e valorizar a im-
portância da mulher ao longo 
de todo o ano.

A concentração terá in-
ício às 19h, na Praça João 
Mariano de Freitas, com um 
aquecimento para preparar os 
participantes para a caminha-
da. O percurso, que sairá da 
praça pela Avenida Francisco 
Jalles, em direção à Rotatória 
da Vila União, retornando ao 
ponto de partida pela mesma 
avenida, proporcionará não 
apenas uma experiência física, 
mas também um momento de 
integração comunitária.

Durante o evento, a Pre-
feitura contará com o apoio 
das equipes da Secretaria da 
Saúde e de profissionais de 
saúde de instituições de ensino 
que estarão oferecendo exam-
es de HIV, Sífilis e aferição de 
pressão arterial, avaliação de 
saúde bucal e avaliação física 
aos presentes. Além disso, 
haverá um sorteio de brindes, 
visando incentivar a partic-
ipação e o engajamento da 
comunidade.

O secretário de Esportes e 
Lazer, Wilter Guerzoni desta-
ca a relevância do evento: “o 
objetivo desse grande evento 
é ir além do reconhecimento 
em um único dia. Queremos 
proporcionar um momento de 
valorização e empoderamento 
para as mulheres, que mere-
cem ser celebradas todos os 
dias do ano. E a cada edição 
de nossa Caminhada isso vem 
acontecendo”.

Vale ressaltar que as 150 pri-
meiras mulheres que realiza-
rem a inscrição para participar 
da Caminhada, receberão uma 
camiseta de brinde no dia do 

evento. “Valer lembrar que os 
homens também podem par-
ticipar e serão bem-vindos na 
caminhada, mas as camisetas 
são apenas para as mulheres”, 
ressaltou o secretário Wilter.

Atividades ao longo do dia
E para reforçar ainda mais 

a autoestima das mulheres 
no dia 10 de março, a partir 
das 9h, o Fundo Social de 
Solidariedade, presidido pela 
primeira-dama Alziane Rossa-
fa Moreira, e a Haskell estarão 
presentes, oferecendo serviços 
de hidratação, corte de cabelo, 
e outros mimos para tornar o 
dia ainda mais especial. A sec-
retaria de Meio Ambiente fará 
a doação de mudas durante o 
evento.

“A Prefeitura de Jales e o 
Fundo Social de Solidarie-
dade de Jales convidam toda 
a comunidade para participar 
deste evento único, prepara-
do com todo o carinho, que 
não apenas promove a saúde 
e bem-estar, mas também 
reconhece e enaltece o papel 
fundamental das mulheres na 
sociedade”, frisou a primei-

ra-dama e presidente do Fun-
do Social de Solidariedade, 
Alziane Rossafa Moreira.

A 4ª Caminhada da Mulher, 
como nos anos anteriores, 
contará com o apoio de diver-
sas instituições e empresas, 
entre elas: Unijales, Etec, IEP, 
Delegacia de Defesa da Mul-

her (DDM), Polícia Militar, 
Rotary Club de Jales,  CIEVI, 
TNV Esportes, Conselho Mu-
nicipal de Direitos da Mulher, 
Haskell (Grupo Queiroz), 
Nina Make Up, Oh My Cos-
metics, Drogaria Ultrapopular, 
Fundo Social de Solidariedade 
e Secretarias Municipais.

Inscrições:
Para se inscrever, basta 

procurar a Secretaria de Es-
portes e Lazer, localizada na 
Rua Cinco, n.º 2303 – Centro 
– Jales, lembrando que as pri-
meiras 150 inscritas ganharão 
uma camiseta do evento

MORAES MANDA REDE SOCIAL X PAGAR MULTA DE R$ 8,1 MILHÕES
O ministro Alexandre de 

Moraes (foto), do Supremo 
Tribunal Federal (STF), deter-
minou nesta quinta-feira (20), 
em Brasília, que a rede social 
X – antigo Twitter – faça o 
pagamento imediato da multa 
de R$ 8,1 milhões aplicada 
contra a empresa em outubro 
do ano passado.

Ele decidiu pelo pagamen-
to da multa após o X deixar 
de retirar do ar o perfil do 
blogueiro Allan dos Santos, 
depois da divulgação de con-
versas falsas atribuídas a uma 
jornalista. 

Posteriormente, a conta foi 
suspensa, mas as informações 
cadastrais do perfil não foram 
enviadas ao STF porque o X 
informou que não guarda os 
dados. A empresa recorreu 
da decisão, mas os recursos 
foram rejeitados pelo ministro.

Conta bancária
Após receber a indicação de 

que a rede social vai fazer o 
pagamento da multa, Moraes 
indicou a conta bancária para 
depósito.

“Intime-se a empresa X Bra-
sil Internet LTDA, por meio 
de seus advogados regular-

mente constituídos, para que 
efetue o imediato pagamento 
integral da multa imposta em 
razão do descumprimento das 
decisões judiciais, no valor de 
R$ 8.100.000,00”, declarou o 
ministro.

A decisão de Moraes ocorre 
no momento em que o grupo 
de mídia do presidente dos Es-
tados Unidos , Donald Trump, 
recorre à Justiça norte-ameri-
cana para acusar o ministro de  
“censurar” as plataformas e 
suspender contas de usuários.

GOVERNO DESTINA R$ 3 BI PARA CRIAÇÃO E EXPANSÃO DE CENTROS DE INOVAÇÃO
Empresas do Brasil e do ex-

terior podem se habilitar para 
receber recursos destinados à 
implantação ou expansão de 
Centros de Pesquisa, Desen-
volvimento Tecnológico e 
Inovação (PD&I). O Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) 
e a Financiadora de Estudos 
e Projetos (Finep), agência de 
fomento ligada ao Ministério 
da Ciência, Tecnologia e 
Inovação, irão destinar R$ 3 
bilhões para a iniciativa.

O lançamento da con-
corrência pública foi nesta 
quinta-feira (20), na sede da 
multinacional Bosch, em 
Campinas, interior de São 
Paulo, com a participação do 
vice-presidente e ministro do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (MDIC), 
Geraldo Alckmin.

Centros de PD&I são in-
stalações que concentram 
laboratórios, espaços de testes, 
desenvolvimento de produtos, 
pesquisas básicas e aplicadas, 
além de colaboração com 
universidades e outras institu-
ições.

Os recursos serão distribuí-
dos em formas de subvenções 

econômicas, como emprésti-
mos, participação acionária e 
recursos não reembolsáveis 
para projetos cooperativos 
entre empresas e instituições 
tecnológicas.

Diretrizes
Para que as empresas sejam 

contempladas, é preciso que 
as propostas sejam alinhadas a 
pelo menos uma das missões 
da Nova Indústria Brasil 
(NIB), política de desenvolvi-
mento industrial do governo 
federal.

As missões são desen-
volvimentos nas áreas de 
infraestrutura, moradia e 
mobilidade; agroindústria; 
complexo industrial de saúde; 
transformação digital; bioeco-
nomia e transição energética; e 
tecnologia de defesa.

Os projetos de centro de 
PD&I deverão ter demanda 
mínima de crédito superior a 
R$ 20 milhões, com exceção 
das regiões Norte e Nordeste, 
onde o valor será a partir de 
R$ 10 milhões. O prazo de 
execução das propostas pode 
ser de até 36 meses.

Competitividade
O vice-presidente e ministro 

Geraldo Alckmin considera 

que a inovação é um dos eixos 
da neoindustrialização.

“A chamada pública do 
BNDES e da Finep vai 
estimular nossas empresas 
a seguirem esse caminho, 
investindo em pesquisa e 
desenvolvimento; sofisticando 
nossos produtos e processos; 
e gerando emprego e renda no 
Brasil”, afirma.

Para o presidente do 
BNDES, Aloizio Mercadante, 
os centros aceleram o lança-
mento de produtos e serviços 
novos ou aprimorados, am-
pliando a competitividade, 
complexidade e diversificação 
da economia brasileira. Ele 
destaca que o Brasil “tem 
competência científica rel-
evante, forma profissionais 
qualificados, produz conheci-
mento, tem instalações físicas 
e diversidade de institutos de 
pesquisa”.

“Mas ainda tem um longo 
caminho a trilhar na trans-
formação desses ativos em 
inovações pelas empresas e na 
retenção de talentos”, declarou 
Mercadante.

De acordo com o presiden-
te da Finep, Celso Pansera, 
os centros de PD&I “têm 

papel central na atração e ma-
nutenção de empregos quali-
ficados que elevam o patamar 
de renda e a complexidade 
econômica”.

Ele complementa que 
“grandes centros de pesquisa 
atraem ainda toda uma cadeia 
qualificada de fornecedores 

que geram um ciclo virtuoso 
de crescimento e inovação”.

Ranking de inovação
O Brasil está na 50ª posição 

no ranking do Índice Global 
de Inovação (IGI), divulgado 
em setembro de 2024, pela 
Organização Mundial da Pro-
priedade Intelectual (OMPI). 

O país caiu uma posição em 
relação ao ano anterior. A lista 
inclui 133 países.

Os dez primeiros colocados 
na classificação são Suíça, 
Suécia, Estados Unidos, Sin-
gapura, Reino Unido, Coreia 
do Sul, Finlândia, Holanda, 
Alemanha e Dinamarca.



20 de Fevereiro de 2025 Página 02

DÓLAR CAI PARA R$ 5,70 COM POSSIBILIDADE 
DE ACORDO ENTRE EUA E CHINA

IMPS JALES REALIZA ELEIÇÃO PARA A ESCOLHA DOS 
MEMBROS DOS CONSELHOS DELIBERATIVO E FISCAL

CARNAVAL E IDENTIDADE CULTURAL: REFLEXÕES SOBRE TRADIÇÃO E MODERNIDADE

Em um dia de trégua no 
mercado internacional, o dólar 
caiu com a possibilidade de 
um acordo entre Estados Uni-
dos e China. A bolsa oscilou 
bastante ao longo do dia, mas 
teve a primeira alta após duas 
quedas seguidas.

O dólar comercial encerrou 
esta quinta-feira (20) vendido 
a R$ 5,704, com recuo de R$ 
0,022 (-0,38%). A cotação op-
erou em baixa durante todo o 
dia. Na mínima da sessão, por 
volta das 14h45, chegou a R$ 
5,68, mas um movimento de 
compra por investidores que 
se aproveitaram da cotação 
barata elevou a cotação para 

Na próxima quinta-feira, 
dia 27 de fevereiro, das 8h às 
17h, vai acontecer a eleição 
de membros dos Conselhos 
Deliberativo e Fiscal do Insti-
tuto Municipal de Previdência 
Social de Jales – IMPS.

No dia serão realizadas duas 
eleições e para os dois con-
selhos (deliberativo e fiscal) 
sendo: 1) Entre os servidores 
ativos:  para escolha de seus 
representantes entre os candi-
datos (servidores ativos) e en-
tre os Inativos (aposentados) e 

O Carnaval, uma das festas 
populares mais vibrantes do 
mundo, reflete as transfor-
mações sociais e culturais das 
sociedades em que está inseri-
do. Um estudo recente publi-
cado na revista Topoi analisou 
os agrupamentos carnavalescos 
de Luanda na primeira metade 
do século XX, revelando como 
essa manifestação cultural es-
teve atrelada a dinâmicas colo-
niais, racismo e resistência.

O Carnaval como expressão 
de identidade

Os desfiles em Luanda, mui-
tas vezes classificados como 
“danças indígenas”, eram diver-
sos e passavam por constantes 
transformações. A pesquisa 
demonstra que esses agrupa-
mentos não podem ser reduzi-
dos a categorias simples como 
“tradicional” e “moderno”, pois 

acima de R$ 5,70.
Com o desempenho desta 

quinta, a moeda norte-ameri-
cana acumula queda de 2,28% 
em fevereiro. Em 2025, o rec-
uo chega a 7,68%.

O mercado de ações teve 
um dia mais volátil. O índice 
Ibovespa, da B3, fechou aos 
127.606 pontos, com alta de 
apenas 0,23%. O indicador 
alternou altas e baixas ao 
longo do dia, mas fechou em 
leve alta apoiado por ações de 
mineradoras.

Sem notícias econômicas 
no Brasil, as negociações 
foram dominadas pelo mer-
cado externo. O presidente 

pensionistas que irão escolher 
seus representantes (candida-
tos inativos e pensionistas).

A eleição ocorrerá na sede 
do IMPS, na Rua 7, nº 2072, 
no Centro e no Comboio Mu-
nicipal das 8h às 17h.

Mais informações podem 
ser obtidas no edital dis-
ponível no site do instituto 
(www.impsjales.com.br) ou 
pelos telefones: (17) 3632-
6906 ou (17) 99766-0874.

“Convidamos os servidores 
públicos municipais para par-

suas expressões envolviam hi-
bridismo cultural e apropriação 
de elementos europeus e afri-
canos.

O estudo revela que a im-
prensa da época frequente-
mente descrevia esses desfiles 
a partir de uma perspectiva 
eurocêntrica e preconceituosa, 
associando-os ao atraso e à 
barbárie, enquanto festividades 
inspiradas no modelo europeu 
eram vistas como sinal de pro-
gresso. Apesar disso, os grupos 
carnavalescos resistiam, man-
tendo suas práticas e, ao mesmo 
tempo, incorporando novas 
influências.

A modernização do Carnaval
A partir das décadas de 1920 

e 1930, os desfiles começaram 
a adotar instrumentos como 
saxofones, pistons e trombones, 
além dos tradicionais tambores 

norte-americano, Donald 
Trump, anunciou ser possível 
um novo acordo comercial 
com a China em entrevista a 
bordo do avião presidencial. 
Um acerto entre os dois países 
poderia significar atraso ou 
flexibilização do aumento de 
tarifas comerciais por parte 
dos Estados Unidos.

A declaração trouxe mais 
alívio que outra fala de 
Trump, que disse pretender in-
stituir uma tarifa de 25% sobre 
madeira e produtos florestais a 
partir de abril.

Com informações da Reu-
ters

ticipar da escolha dos mem-
bros dos conselhos delibera-
tivo e fiscal de Instituto, pois 
vemos como um momento 
especial e muito importante, 
onde os servidores públicos 
ativos, os aposentados e pen-
sionistas, podem escolher seus 
representantes para ajudar-nos 
a dirigir o nosso Instituto de 
Previdência”, disse Claudir 
Balestreiro, superintendente 
do IMPS Jales.

e cuícas. Essa mudança reflete 
uma adaptação às influências 
culturais europeias e america-
nas, sem perder a essência das 
manifestações africanas.

Mesmo diante da repressão 
colonial, que muitas vezes 
tentou limitar a circulação dos 
desfiles a bairros periféricos, os 
grupos carnavalescos continu-
aram a desempenhar um papel 
essencial na vida cultural de 
Luanda, sendo precursores do 
desenvolvimento musical e da 
identidade nacional angolana.

Carnaval e resistência cultural
O estudo reforça que, mais 

do que uma simples festa, o 
Carnaval em Luanda era um 
espaço de resistência, onde 
comunidades africanas podiam 
reafirmar sua identidade em 
um contexto de dominação 
colonial. Os agrupamentos car-

navalescos ajudaram a moldar 
a cultura popular angolana e 
influenciaram gêneros musicais 
como o semba, que se tornaria 
um dos símbolos da identidade 
nacional.

Dessa forma, o Carnaval 
demonstra que a cultura não é 
estática, mas sim um processo 
dinâmico de trocas, ressignifi-
cações e disputas. A história do 
Carnaval de Luanda nos lembra 

que essa celebração continua 
a ser um espaço de expressão, 
resistência e transformação, 
seja na África, no Brasil ou em 
qualquer parte do mundo.

A trajetória das duplas das 
brasileiras Beatriz Haddad 
Maia e Luisa Stefani no 
WTA 1000 de Dubai (Emir-
ados Árabes Unidos) chegou 
ao final nesta quinta-feira 
(20). Atuando ao lado da 
alemã Laura Siegemund, Bia 
foi superada, nas quartas de 
final, pela checa Katerina 
Siniakova e pela norte-amer-

icana Taylor Townsend por 2 
sets a 1 (parciais de 6/3, 4/6 
e 7/10).

Também nas quartas da 
competição, Stefani e a 
norte-americana Bethanie 
Mattek-Sand caíram di-
ante de Jelena Ostapenko 
(Letônia) e de Su Wei Hsieh 
(Taiwan) por 2 sets a 1 (par-
ciais de 5/7, 7/5 e 3/10).

Número 16 do mundo, Bia 
Haddad também disputou a 
chave de simples em Dubai, 
mas caiu na estreia, na última 
segunda (17). A brasileira 
sofreu revés para a russa 
Anastasia Potapova (33ª no 
ranking), por 2 sets a 0 (6/3 
e 6/0).

DUPLAS DE BIA HADDAD E DE LUISA STEFANI CAEM NO WTA DE DUBAI

CASOS RESPIRATÓRIOS GRAVES SEGUEM EM ALTA APÓS VOLTA ÀS AULAS
Os casos de Síndrome 

Respiratória Aguda Grave – 
SRAG – entre crianças e ad-
olescentes de até 14 anos per-
manecem em alta após a volta 
às aulas no Distrito Federal 
e em cinco estados: Goiás, 
Espírito Santo, Rio de Janeiro, 
São Paulo e Sergipe.

É o que aponta a última 
edição do Boletim Infogripe, 
divulgado nesta quinta-feira 
(20), no Rio de Janeiro, pela 
Fiocruz. O termo SRAG 
designa os casos de síndrome 
gripal que evoluem com com-
prometimento da função respi-
ratória, geralmente exigindo 
hospitalização.

“As crianças passam mais 
tempo em ambientes fecha-
dos e em maior contato, fa-

vorecendo a transmissão dos 
vírus respiratórios”, explica a 
pesquisadora Tatiana Portella. 
O boletim acende também 
um alerta para as infecções 
por vírus sincicial respiratório 
– VSR – no Distrito Federal 
e em Goiás, o que tem provo-
cado aumento de casos de 
SRAG entre bebês de até 2 
anos.

Geralmente, o VSR circula 
mais durante o inverno, mas 
somente este ano foram reg-
istrados mais de 460 casos 
de SRAG motivados pelo 
vírus em todo o país, com 16 
mortes.

Covid-19
No entanto, a covid-19 

continua sendo a infecção 
viral mais letal: as mortes por 

SRAG este ano passam de 1 
mil e mais de 81% dos óbitos 
com diagnóstico confirmado 
de algum vírus foram cau-
sados por covid-19. A maioria 
das vítimas eram idosos.

Em quatro estados, a pesqui-
sa observou aumento de casos 
com sinais característicos de 
covid-19: Mato Grosso, Ro-
raima, Sergipe e Tocantins. 
Neste último, chama a atenção 
a quantidade de ocorrências 
entre jovens e adultos.

Além disso, sete unidades 
federativas apresentam níveis 
de alerta ou risco nas tendên-
cias de curto e longo prazo, 
independentemente da causa: 
Amazonas, Distrito Federal, 
Goiás, Rondônia, Roraima, 
Sergipe e Tocantins.


